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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO URBANO E DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL - SEPUD

Requerente : Moradores residentes na Área de Influência Direta do referido estudo (nomes

ao final do documento).

Assunto : Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) Condomínio Residencial Multifamiliar Rua

Tenente Antônio João, n° 1841, Bom Retiro.

1. Introdução

Prezados membros da Comissão Técnica Multidisciplinar , nós, moradores das

áreas impactadas pelo empreendimento do EIV descrito acima, após a audiência pública

realizada no dia 08/12/2020, não ficamos satisfeitos com o estudo apresentado pelo

empreendedor, nem com as respostas aos nossos questionamentos ao empreendedor

durante audiência pública que foi realizada, portanto redigimos este documento com os

principais pontos de preocupação.

2. Sobre o EIV apresentado pelo Empreendedor

Considerando a obra em questão, multimilionária (80 milhões), e que irá aumentar

em 12% a população no bairro , sendo que a densidade populacional do empreendimento é

31,5 vezes maior que a média da densidade populacional do bairro, entendemos que o

Estudo de Impacto da Vizinhança apresentado pelo empreendedor não atende

plenamente o art . 3 da Lei Complementar n° 336 , de 10 de junho de 2011 que

regulamenta o EIV na cidade de Joinville. Iremos explanar os tópicos que embasam nosso

entendimento no presente documento.

Solicitamos , portanto , que seja realizada uma rev isão do Estudo de Impacto da

Vizinhança.
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3. Impactos na estrutura urbana instalada - Saúde

O Estudo apresentado é raso e se resume a informar que os futuros condôminos do

empreendimento possuem uma melhor remuneração e concluir que não irão utilizar os

serviços públicos de saúde. Não foi apresentado nenhum estudo sobre a capacidade atual

da UBS do bairro, se possui capacidade adequada (ou se terá depois da reforma), se

possui efetivo suficiente, nem qualquer indicador sobre a atual UBS, tão pouco o impacto da

possível utilização pelos novos condôminos. Supor que os condôminos não irão utilizar os

serviços é uma resposta fácil para o empreendedor, mas que não demonstra o real impacto

do empreendimento no serviço público.

Entendemos , portanto , que o relatório apresentado não atende o inciso II do art. 3 da

lei complementar N° 336 , de 10 de junho de 2011.

4. Impactos na estrutura urbana instalada - Educação

Foram citados no estudo o CEI Adolfo Artmann e a Escola Plácido Olímpio de

Oliveira e novamente são utilizadas informações rasas , como 'data de fundação ' e a diretora

do mesmo . Não foram apresentados indicadores importantes como se a quantidade de

vagas é suficiente e prevê o aumento demográfico . Na realidade , nenhum indicador foi

apresentado , sob o pretexto que os condôminos não irão utilizar os serviços de educação

do bairro . A realidade é que os atuais alunos do bairro precisam se locomover através do

serviço de vans para outros bairros para terem acesso aos recursos básicos de educação.

Novamente , supor que os condôminos não irão utilizar os serviços é uma resposta fácil para

o empreendedor , mas que não demonstra o real impacto do empreendimento no serviço

público.

Entendemos , portanto, que o relatório apresentado não atende o inciso II do art. 3 da

lei complementar N° 336 , de 10 de junho de 2011.
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5. Impactos na estrutura urbana instalada - Abastecimento de

Água

No estudo apresentado é informado que existe plena capacidade de fornecimento de

água no bairro, e que não serão necessárias melhorias, baseando-se no estudo de

viabilidade fornecido pela CAJ, sendo esta uma parte economicamente interessada no

empreendimento com a criação de 327 unidades consumidoras.

Fato é, que existem problemas de abastecimento de água na região do

empreendimento, além de falta de pressão no abastecimento, principalmente nas regiões

mais altas. Alguns moradores do bairro inclusive entraram no Ministério Público para

solicitar o retorno do abastecimento de água (exemplo: Processo MPSC 01.2019.00013516-

0). Sem dúvidas as 327 unidades consumidoras do edifício irão pressionar mais ainda o

sistema de abastecimento de água da região e prejudicar ainda mais o abastecimento das

unidades que já tem problemas. Solicitamos um estudo sobre o impacto e a criação de um

programa de moni toramento da qualidade da água.

Entendemos , portanto , que o relatório apresentado não atende o inciso II do art. 3 da

lei complementar N° 336, de 10 de junho de 2011.

6. Impactos na estrutura urbana instalada - Esgoto

O Estudo informa que a região não é atendida pelo Sistema Público de Coleta de

Esgotos Sanitários. A despeito dos bairros vizinhos Santo Antônio, América e Saguaçu, o

bairro Bom Retiro realmente não possui rede de esgoto em sua totalidade, mas possui

disponibilidade a poucos metros do empreendimento (Figura 1). Essa falta de recurso

básico como rede coletora de esgoto, comprova que o bairro não está preparado para um

empreendimento deste tipo.

3



Figura 1 Atendimento da rede coletora de esgoto no Bairro Bom Retiro

Entendemos , portanto , que o relatório apresentado não atende o inciso 11 do art. 3 da

lei complementar N° 336, de 10 de junho de 2011.

7. Impactos na estrutura urbana instalada - Pavimentação

O estudo se limita a dizer que os maiores impactos serão durante a fase de

construção e que depois não haverá impactos negativos após a conclusão da obra.

Novamente uma afirmação rasa , foi especificado que terá um impacto negativo durante a

construção - que tem duração prevista de 5 anos - mas não especifica quais, nem quais

medidas necessárias para mitigar esse impacto.

Abaixo segue foto da rua Otto Nass (Figura 2), rua imediatamente posterior ao

empreendimento e que é necessária para acessar a Av. Santos Dumont, sem dúvidas

caminhões e veículos entrando e saindo da obra irão causar impacto na via.
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Figura 2 Rua Otto Nass, foto retirada antes das obras em andamento

As ruas Ricardo Eugênio Scholz e Armando Andrade - que são acessos secundários ao

empreendimento , também são ruas de calçamento e que já possuem desníveis mesmo com

o pouco trânsito na região , certamente caminhões carregados causarão mais desníveis e

problemas no calçamento.

Além disso, a rua Armando Andrade - imediatamente anterior ao empreendimento - possui

um poste no meio da v ia (Figura 3). Hoje este poste já causa problemas , com acidentes e

motoristas entrando na contramão , com o aumento no fluxo de veículos certamente

ocorrerão acidentes graves . Esta situação sequer foi abordada no documento, que focou

somente na rua Tenente Antônio João , via esta que foi recentemente reformada.

Figura 3 Poste no meio da rua Armando Andrade
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Solicitamos que seja reavaliado os impactos negativos nessas ruas e que sejam

esclarecidos quais são os impactos negativos esperados pela obra que deve durar 5 anos,

e quais ações mitigadoras serão tomadas. Também solicitamos a criação de um Programa

de Monitoramento para a pavimentação que abranja a AID.

Entendemos , portanto , que o relatório apresentado não atende o inciso V do art. 3

da lei complementar N° 336 , de 10 de junho de 2011.

8. Impactos sobre o sistema viário

Novamente encontramos no Estudo apresentado um parecer raso sobre os impactos

no sistema viário da região. No relatório é realizado um estudo sobre a Rua Tenente

Antônio João - Figura 4 - espinha dorsal do bairro Bom Retiro, sem considerar outras ruas

que são tão importantes quanto, como por exemplo a rua imediatamente posterior ao

empreendimento, rua Otto Nass que já comentamos acima, não foi realizado nenhum

estudo nesta rua, sendo que esta é o principal acesso a Av. Santos Dumont para todo

trânsito que se dirige ao centro/sul da cidade, sendo que após esse acesso, o mais próximo

fica a 1,3km, após quatro ruas sem saída.

Para nossa surpresa, sequer foi estudado o impacto na rua Ricardo Eugênio Scholz

que é o acesso secundário ao empreendimento.
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V

ri , ur l ue  i vhuv!  P"domo Pi ;11(1 (m

9
Re( reaf iv,n i Al vo rada

Figura 5 Engarrafamentos são comuns na Rua Tenente Antônio João

Conforme pode ser visualizado na Figura 4, a rua Tenente Antônio João é a principal via do

Bairro, que faz ligação com várias ruas sem saída, portanto qualquer impacto nesta rua

deve ser analisado com cautela.
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No dia 10 de dezembro de 2020, foi realizada uma contagem de veículos que

transitaram pela rua Ricardo Eugênio Sholz - acesso secundário do empreendimento, a

contagem foi realizada nos seguintes horário 08:00-09:00, 12:00-13:00 e 18:00-19:00,

totalizando três horas de contagem. Nesse período foram contados apenas 15 veículos

transitando pela rua. Se com esse baixo fluxo de veículos leves a rua já sofre com

depressões, acreditamos que a situação irá piorar e muito com o aumento do fluxo de

veículos.

Figura 6 Rua Eng. Ricardo Scholz já apresenta depressões com trânsito loc al leve

Solicitamos que o impacto no sistema viário seja analisado a fundo, e de maneira

detalhada, e que abranja as ruas Tenente Antônio João, Germano Wetzel, Jacarepaguá,

Otto Nass, Carlos Alberto Neubauer, Ricardo Eugênio Scholz e Armando Andrade,

apresentando dados e indicadores concretos.

Entendemos , portanto , que o relatório apresentado não atende o inciso V do art. 3

da lei complementar N° 336, de 10 de junho de 2011.
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9. Acesso pela rua Ricardo Eugênio Scholz

Não foram apresentados no estudo maiores informações de como será o acesso

pela rua Ricardo Eugênio Scholz, visto que o acesso se dá por um pequeno pedaço de

terreno que foi desmembrado no passado.  Fizemos uma pequena simulação de como

ficaria o acesso (Figura 7), mas gostaríamos de informações mais concretas. Houve apenas

menção do acesso no relatório sem informações concretas e detalhadas, também não foi

informado nenhum impacto causado pelo acesso, incluindo estudo sobre o fluxo de veículos

(atual e previsto), e se o acesso será utilizado para acesso à obra durante a construção.

Abaixo nossa simulação de como ficaria o acesso.

Acesso Hacasa
6 metros

Terreno 2
Desmem-
brado p/
acesso

Rua
Ricardo
Eugênio

6 metros

Terreno 2 :1
Até o  meio

da rua

Figura 7 Simulação da entrada secundária

O acesso pela rua Ricardo Eugênio Scholz é apresentado no documento como uma

mitigação dos impactos do empreendimento na rua Tenente Antônio João.
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No entanto solicitamos que fosse avaliado o acesso pela rua Dos Búzios, que irá permitir

acesso direto a rua Otto Nass , portanto permitindo o retorno ao Centro /Sul sem

necessidade de transitar pela rua Tenente Antônio João , e sem transitar por ruas puramente

residenciais.

O acesso pela rua Ricardo Eugênio Scholz só seria possível por quem vem pela

Santos Dumont e entrará na rua Germano Wetzel , depois precisará acessar a rua

Jacarepaguá , em seguida pegar a rua Carlos Alberto Neubauer , para apenas depois de

passar por essas ruas acessar a rua Ricardo Eugênio Scholz , ou seja , impactando em pelo

menos 4 ruas que hoje possuem caráter residencial (e que sequer foram analisadas no

estudo).

Já um acesso ao empreendimento pela rua Dos Búzios economizaria cerca de 300

metros no momento da saída dos moradores (Figuras 8 e 9), tirando uma carga

considerável de trânsito na rua Tenente Antônio João , além disso impactaria somente em 2

residências . A rua Ricardo Eugênio Scholz também não suporta o tráfego de veículos pois

hoje já é utilizado como estacionamento para outros empreendimentos da região (Figura

10).

Novo  acesso p e la
Rua  d os Bú z io s:

R,  I , - - ,i gi li óc :nw a nle nlC o
".p acto do e mpre e ndime nto

no tra fe go da  Rua  te ne nte
Antônio J oa o

> Mi nnuza o mlpaclo causado aos
moradores do Residenaal Parque
Parceira e das riras doentorno;
Ruidos. segurança, etc

tia,xo impacto na área do
preservaçao e florestal, além
de valorizar e endxllezar o
empreendimento

Ampliação da Rua dos Búzios:

e r i t , m v a  p ar a  e n t r  d d a  e  s aV l d  d o s

n  p a rad o res  d o  1!I I1p l een d 111 1L ' r l lo

Facul tara o acesso da ina,ond tios
",oradores do empreend imento
a rud Santos t)unxrnt eMando o
acesso dos mesmos a rua Ienente

suportara maioria dos veicules do
. .-. d t . . s L : :

Figura 8 Detalhamento da sugestão do novo acesso ao empreendimento pela Rua dos Búzios
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Figura 9 Trecho economizado com a abertura da rua dos Búzios

Figura 10 Rua Eugenio Scholz comporta somente o tráfego local

No caso dos moradores do empreendimento que saírem pelo acesso secundário pela rua

Ricardo Eugenio Scholz , a situação é ainda pior, pois a única opção será a rua Tenente

Antônio João , mas para chegar até a tenente Antônio João , é necessário cruzar a rua

Carlos Alberto Neubauer e a rua Armando Andrade , ambas as ruas de calçamento e em

declive , que causam preocupações em dias de chuva em caso de frenagem brusca.

Portanto cremos que a melhor solução para acesso secundário ao empreendimento seria

pela rua Búzios . Em caso de impossibilidade da utilização da rua Buzios , acreditamos que o

melhor seria manter o acesso somente pela rua Tenente Antônio João.

Entendemos , portanto , que o relatório apresentado não atende o inciso V do art. 3 da

lei complementar N° 336 , de 10 de junho de 2011.
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10. Vagas para Visitantes

O empreendedor informou que serão disponibilizadas 18 vagas para visitantes,
número este que consideramos baixo, pois a rua Tenente Antônio João, onde será
construído o empreendimento não dispõe de vagas para estacionamento durante sua
extensão. Vagas para apenas 18 veículos visitantes em um prédio com expectativa de

ocupação de 1744 moradores é um número muito pequeno, que ficará ainda menor com a
utilização do salão de festas. Solicitamos um estudo sobre o número de visitantes
esperados e um aumento no número de vagas para visitantes.

11. Iluminação / Sombreamento

Apesar da criação de sombreamento de até 306 metros sobre imóveis vizinhos, o

Estudo apresentado informa que não haverá impactos negativos sobre a região, e para

nosso espanto, ainda conclui que o sombreamento trará impacto positivo no conforto

térmico dos imóveis atingidos. Hora, é sabido que em Joinville temos um problema crônico

com umidade e a criação de mofo, inclusive é apresentado no próprio estudo, que em

durante 8 meses do ano, o nível de conforto é considerado abafado em 90% do tempo.

Sem dúvidas esse sombreamento trará problemas de umidade/mofo excessivo nas

residências, e estes fatores influenciam na conservação das construções já existentes

assim como em problemas respiratórios nos moradores.

Solicitamos melhor estudo sobre o impacto do sombreamento nas residências,

principalmente as mais próximas que terão maior impacto.

Entendemos , portanto, que o relatório apresentado não atende o inc iso VI do art. 3

da lei complementar N° 336, de 10 de junho de 20111-

12. Nível de vida na Área de Influência

À despeito de outros Estudos de Impactos na Vizinhança protocolados na PMJ, não

foi realizado um questionário no bairro para que fossem levantados os principais problemas

e preocupações dos moradores, para entender o nível de percepção atual dos moradores

então se basear somente em dados que não refletem a realidade.

Solicitamos : que seja realizado um questionário no bairro através de visitas de campo e

que abranja as seguintes categorias: perfil do entrevistado, transporte, condições e
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atividades econômicas, inclusão digital, feedback sobre a infraestrutura da região e área do

empreendimento.

Entendemos , portanto , que o relatório apresentado não atende o inciso XII do art. 3

da lei complementar N° 336, de 10 de junho de 2011.

13. Impacto Ambiental

O Empreendimento está localizado em terreno com nascente e curso d'agua e com área de

floresta. Segundo o relatório foi realizada a colocação de armadilha fotográfica em local de

possível passagem de animais de acordo com o registro prévio de rastros, pegadas,

vestígios e tocas, ou seja, utilizado esses parâmetros como critério para depois concluir que

não foram localizados mamíferos, anfíbios e répteis. Esta afirmação do relatório não condiz

com a realidade vivida pelos moradores, de uma região rica em vida, onde inclusive os

animais procuram alimentos em vias públicas e casas do entorno da região e com vários

registros fotográficos de moradores conforme fotos em exemplo abaixo:
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Como pode se perceber pelos registros fotográficos acima , realizados pelos moradores

recentemente , a região possui bastante vida , incluindo mamíferos , répteis e anfíbios, assim

como muitos pontos levantados no EIV, a realidade vivida pelos moradores está distante da

realidade apresentada pelo estudo em discussão.

Estes animais já adentram o meio urbano em busca de alimentos , diminuir o ambiente deles

certamente fará com que mais animais passem a frequentar mais o ambiente urbano, onde

estão sujeitos ao risco de atropelamentos , envenenamento , eletrocussão . Este tipo de

problema já ocorre hoje, mas com a diminuição na área verde a incidência de ocorrência

será muito maior.

Solicitamos , portanto, que seja realizado um estudo mais amplo sobre o impacto

ambiental, incluindo uma lista das espécies de vegetação e de animais encontradas na
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área, solicitamos também que seja realizado um Relatório de Impactos Ambientais por se

tratar de um terreno com nascente e curso d'agua, sendo uma APP que irá fazer divisa com

um empreendimento gigantesco como o pretendido, e que possuirá uma ETA própria.

Entendemos, portanto, que o relatório apresentado não atende o inciso XV do art. 3

da lei complementar N° 336 , de 10 de junho de 2011.

14. Segurança Pública

O estudo apresentado não realiza nenhuma análise de riscos a segurança pública

conforme determina o inciso X do art. 3 da lei complementar N° 336, de 10 de junho de

2011.

15. Valorização ou Desvalorização Imobiliária

No estudo apresentado, só é descrito que irá ocorrer uma valorização imobiliária na

vizinhança com a construção do empreendimento. Não é contemplado nenhum indicador,

números, ou valores para essa conclusão. Os imóveis vizinhos ao empreendimento foram

concebidos sob Residencial Parque Paineiras (não confundir com condomínio residencial

fechado), e, portanto, possui casas em seu entorno de alto padrão (Figura 11),

principalmente na rua Ricardo Eugênio Scholz que pretende ser utilizada pelo

empreendimento como acesso secundário.
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Figura 11 Casas de alto padrão no entorno

Por não ter analisado os aspectos de valorização imobiliária nos imóveis imediatamente

vizinhos ao empreendimento, consideramos que o Estudo de Impacto da Vizinhança

apresentado não atende o inciso IV do art. 3 da lei complementar N° 336 , de 10 de

junho de 2011.

16. Conclusão

Conforme exposto acima, entendemos que o Estudo de Impacto da Vizinhança

apresentado pelo Empreendedor não atende plenamente o art. 3 da lei complementar N°

336, de 10 de junho de 2011, carecendo de revisão para abranger todos os pontos da lei.

Como moradores da área de influência direta entendemos que o empreendimento possa
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sim trazer desenvolvimento à região, mas este desenvolvimento trará impactos negativos

que precisam ser analisados, e quando possível mitigados.

Esperamos que a revisão do documento traga dados, números, valores concretos e

bem fundamentos, para comprovar o nível de impacto, e que não seja limitado a dizer que

"não terá impacto" sem apresentar nada que comprove o mesmo.

Lembramos que este empreendimento é de tamanho considerável e que será

responsável pelo aumento populacional no bairro de 12%, sendo que a densidade

populacional do empreendimento é 31,5 vezes maior que a média da densidade

populacional do bairro.
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- Trânsito a ser causado pelo acesso ao empreendimento pela Rua Ricardo

Eugênio Scholz:

Os veículos que trafegam pela Rua Ricardo Eugênio Scholz só tem
uma opção de saída, seja para a zona norte, centro ou zona sul: a
Rua Tenente Antônio João!

Sendo assim , partindo da Rua Ricardo Eugênio Scholz percorre-se
necessariamente cerca de 400 metros até chegar na saída prevista
do empreendimento da HACASA na Rua Tenente Antônio João.

Com os veículos das 258 vagas de garagem previstas com acesso
exclusivo pela Rua Ricardo Eugênio Scholz (','(;i 11 11 ( wi ii i i, :i ii(

1i0 i: ) são 400 metros a mais de trânsito gerado dentro
do bairro (trechos das ruas Ricardo Eugênio Scholz , Armando
Andrade e Tenente Antônio João ) que deixará o trânsito caótico
nesses trechos.

Desta forma, com relação ao trânsito gerado, a opção de acesso ao
empreendimento pela Rua Ricardo Eugênio Scholz é uma péssima
opção.





O trânsito na frente do empreendimento
já é caótico por natureza, fazer com que
veículos que sairiam desse local venham
de uma ruazinha e cheguem no mesmo
ponto que estariam se usassem a
portaria principal do empreendimento é
um ABSURDO!!! (percorrendo 402
metros a mais do que o necessário!)
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9. CONCLUSÃO

Das informações apresentadas ao longo deste estudo relativo aos impactos do

empreendimento na área da vizinhança, podemos extrair:

A localização em Zona permitida já ocupada por outros empreendimentos do

mesmo setor;

0 empreendimento_ não gera novas demandas na infraestrutura , sendo que

demandas de água, energia e telefonia serão fornecidas pelas empresas e

Falta de água e queda de energia
concessionárias; I 1
Que a questão da geração de resíduos da construção civil,  eleito o impacto mais

relevante, está totalmente minimizado, com o correto gerenciamento quanto à

retirada , tratamento e disposição final;

Verificou-se que para questão mobilidade haverá incremento do tráfego de

veículos , porém, o impacto é considerado de baixo potencial por serem veículos de

passeio em sua maioria, como carros e motocicletas, enquadrando-se como um PGT

(Polo Gerador de Tráfego) de baixo impacto na via.
r IÍ u Í \ v.  Santos Dumont,  e E NORME na R.

i c wl n 1 /1ii u 1 ï / ii ;t !;. i ;n à R Te nnnt ( -,  Antdni n leán),

Compreende-se, contudo, que qualquer implantação de empreendimentos irá gerar

impactos, tanto no âmbito ambiental, como na vizinhança.
lanho
,e fosse um

ndomínio de casas, o impacto seria infinitamente menor!
_É importante salientar que os impactos positivos gerados serão muito benéficos para

a economia local. Quanto aos impactos negativos, serão aplicadas medidas preventivas e

mitigadoras, minimizando a incidência e magnitude destes durante a implantação do

empreendimento.

Afirma -se, então , ser viável a implantação do referido empreendimento , tendo em

vista os projetos e planos de prevenção e gerenciamento , tanto para implantação quanto

para operação do empreendimento.

Concluímos, portanto, pela viabilidade do funcionamento da atividade.

A implai il I( ) deu ,:;c 0n00i i nc er 111) 1 Ue11dü vento 001 nc apre5e11 tacio causará 0110111105 prejuízos aos
moradores da vizinhança próxima, em especial do Conjunto Residencial Parque Paineiras, como:
- ambiental (sobreamento; térmico pela supressão de grande parte da mata);
- trânsito (aumento enorme);
- segurança/tranquilidade (tanto durante a obra - previsto 60 meses = 5 anos, quanto após, com muita
gente num espaço pequeno e grande risco de falta de controle);
- fornecimento de serviços públicos (risco de comprometimento de fornecimento de água e energia,
principalmente); e
- financeiro (desvalorização dos imóveis por implantação de 327 apartamentos de valor de mercado bem
abaixo das casas do Conjunto Residencial Parque Paineiras).
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